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Palavra do Presidente 
Atuação do SIQUIRJO SIQUIRJ deseja boas festas e um feliz ano novo!

etapas de transformação, tem a sua maior 
disputa no mercado do produto final, de 
elevado valor agregado. 
 Para o setor químico, os índices 
de produção e vendas deterioram em 
relação ao ano anterior e a baixa taxa de 
ocupação da capacidade de produção só 
se mantém graças a exportação a preços 
marginais, o que é a única alternativa à 
contração do Consumo Aparente Nacional 
(CAN) dos produtos químicos.
 Melhor seria se o Governo tivesse 
condições políticas para manter o REIQ, 
que custa ao Governo muito menos do que 
os benefícios diretos e indiretos que traz a 
nossa economia.
 O cenário da economia brasileira 
é de risco e insegurança regulatória, e a 
solução passa primeiro pela questão 
política: é necessária uma conjugação de 
forças políticas supra partidárias para se 
promover um enxugamento da máquina 
governamental, realizando uma reforma 
ampla que reduza a rigidez da execução 
orçamentária – a maior parte do orçamento 
está vinculada ao salário mínimo e/ou à 
inflação e este é o principal motivo para os 
gastos do governo aumentarem ao dobro 
da taxa de crescimento do PIB. 
 Mas as questões econômicas 
estão asfixiadas pelos problemas políticos, 
teremos que esperar pelo desfecho do 
processo de impedimento da Presidente, 
para pavimentarmos o rota do crescimento 
econômico.  
 É preciso uma agenda positiva 
que estimule o investidor e o consumo, o 
que não acontecerá no curto prazo. São 
necessárias medidas graduais que levem a 
superávits primários crescentes. 
 2015 não passou em branco, 
aprofundamos o conhecimento das nossas 
f r a q u e z a s  p o l í t i c o - e c o n ô m i c a s  e 
esperamos que em 2016 o impasse político 
seja superado e retomemos o crescimento.

ruim? Não. O desemprego cresce.
 Ninguém esperava uma situação 
tão dramática, e a justificativa não está na 
economia mundial; para o mundo o período 
não foi brilhante, foi estável e, no geral a 
economia não piorou; os EUA cresceram, a 
China desacelerou como o esperado, e os 
preços do petróleo caíram. A energia 
barateou em todo o Mundo, menos no 
Brasil. Os preços da nossa energia foram 
administrados pelo Governo e quando 
corrigidos para níveis reais aumentaram 
18% no ano.
 A opção por resultados eleitorais 
imediatos – estímulo ao consumo e farta 
distribuição de crédito - colocou em 
s e g u n d o  p l a n o  o s  i n v e s t i m e n t o s 
imprescindíveis à sustentabi l idade 
econômica e ao bem estar social: saúde, 
educação, segurança, mobilidade urbana, 
logística e infraestrutura. Seguindo a 
mesma estratégia míope, oportunista e de 
curto prazo não foram priorizadas as 
reformas tributária e a simplificação da 
legislação trabalhista, que teriam impactos 
imediatos na competitividade da nossa 
indústria.
 Na questão dos impostos, é uma 
idéia muito ruim aumentar ainda mais a 
nossa carga tributária, a maior do mundo. A 
CPMF não é a melhor alternativa, já 
sabemos que incide em cascata e que 
penaliza as cadeias produtivas que mais 
valor agregam ao produto final, justamente 
estas que podem dar maior contribuição 
para acelerar a retomada do crescimento 
econômico. Uma destas cadeias é a 
indústria química, que após numerosas 

As realizações em 2015
 
 C o m  o  p r o p ó s i t o  d e  m e l h o r 
assessoramento ao associado, bem como a 
todo o setor industrial químico, a entidade 
realizou atividades abordando inúmeras 
questões de alta relevância e deliberando 
sobre diferentes temas de interesse do setor, 
b e m  c o m o  a t u o u  j u n t o  a o s  ó r g ã o s 
governamentais e casas legislativas para 
defesa do setor, tal como a ALERJ, e a 
integração sempre maior com entidades 
congêneres como FIRJAN, ABIQUIM e outras.  
 A Diretoria do SIQUIRJ acompanhou 
e debateu diversos temas de interesse do 
setor, e dentre os trabalhos realizados 
destaca-se a modernização do Estatuto Social 
da ent idade. Buscando adequação à 
legislação vigente e ao novo estatuto da 
FIRJAN, foram estudadas minuciosamente 
diversas propostas visando o constante 
progresso do sindicato e, com isso, do 
atendimento às demandas e fortalecimento do 
setor químico.
 Dentre os eventos em destaque, faz-
se menção a dois importantes passos para o 
futuro da Indústria Química nacional: o 
l a n ç a m e n t o  d o  PA D I Q  -  P l a n o  d e 
Desenvolvimento e Inovação da Indústria 
Química, que injetará mais de 2 bilhões de 
reais em seis linhas temáticas do setor, e a 
criação do Insituto SENAI de Inovação em 
B ioss in té t i cos ,  v i sando  aumenta r  a 
produtividade e a competitividade da indústria 
brasileira, com a criação de soluções 
inovadoras para a indústria de grande, médio e 
pequeno porte.
 Destaca-se, ainda, o trabalho das 
comissões técnicas do SIQUIRJ na realização 
de reuniões e eventos, oportunidades em que 
foram apresentados e discutidos relevantes 
temas de interesse setorial. 
‘ N e s t a  e d i ç ã o  e s p e c i a l , 
apresentaremos algumas das atividades que 
merecem maior destaque realizadas ao longo 
do ano de 2015.

Um ano para quebrar barreiras, lutar
pelo que se acredita e concretizar.

Feliz Ano Novo!

 Chegamos ao 
final de 2015; a inflação 
– pela primeira vez 
desde 2013 - chegou a 
dois dígitos; o déficit 
fiscal chegou a R$ 200 
bilhões, a recessão 
econômica chegou a 
3,0%. Chega de notícia 
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Nossas Realizações

Presidente do SIQUIRJ 
participa de almoço com o 
Vice-presidente da República

 

16 de Março

 O presidente do SIQUIRJ, Isaac 
Plachta, participou de almoço do vice-
presidente da República, Michel Temer, 
com empresários fluminenses na FIRJAN. 
O encontro teve ainda a de deputados 
estaduais e federais, além de outras 
autoridades. No encontro, o presidente da 
FIRJAN, Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira, 
defendeu o pacto pela governabilidade, em 
que os atores sociais se reúnam em torno 
de uma única mesa de negociação para a 
reprogramação da economia brasileira.

 “É preciso ter certeza de que a 
mudança na condução da pol í t ica 
econômica veio para ficar, e que o 
Executivo estará preparado para oferecer 
também sua cota de sacrifício. Os 
empresários nunca disseram ‘não’ ao país. 
Mas também esperam que o país não diga 
‘não’ aos empresários numa hora tão difícil 
para a atividade produtiva”, declarou o 
presidente do Sistema FIRJAN.

 Michel Temer afirmou que é 
preciso diálogo permanente com toda a 
sociedade. “O empresariado poderá 
contr ibuir  enormemente para isso. 
Precisamos ter humildade para nos unir e 
reconhecer possíveis equívocos que 
tenham sido cometidos. O diálogo com o 
C o n g r e s s o ,  o  e m p r e s a r i a d o  e 
trabalhadores é fundamental para que 
saiamos todos juntos deste imbróglio em 
que estamos. Não podemos permitir mais 
uma crise constitucional”, disse o vice-
presidente, que também abordou a 
importância da reforma política no País.

  Governador do estado do Rio, 
Luiz Fernando Pezão ressaltou a iniciativa 
da Firjan em ter trazido há duas semanas o 
ministro do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Armando Monteiro, e 
agora Michel Temer para o debate com 
empresários. “O ministro Armando nos deu 
uma visão do setor empresarial. Temer está 
tendo a oportunidade de falar sobre o 
quanto podemos avançar na discussão 
política com as classes produtivas, 
mostrando que o Brasil não pode retornar a 
um passado que a gente não quer mais 
ver”.

 O prefeito da cidade do Rio, 
Eduardo Paes, reconheceu a importância 
das reivindicações feitas pelo presidente da 
FIRJAN. "Dentre toda a agenda proposta 
pelo Eduardo Eugenio, eu diria que o 
processo para se chegar lá é o maior desafio 
que temos neste momento. Todos nós 
t e m o s  u m  e n o r m e  g r a u  d e  
responsabilidade nisso. Este é um País que 
mostra que tem um setor produtivo capaz de 
fazer as transformações necessárias. O que 
falta é menos ideologia, menos crenças 
imutáveis. Na hora que nós do Governo 
sentarmos para ouvir o que outros setores 
têm a dizer certamente o Brasil vai poder 
avançar".

Palestra sobre Cenário e 
Ajuste Econômico

 

  9 de abril 
 Guilherme Mercês, gerente de 
e s t u d o s  e c o n ô m i c o s  d a  F I R J A N , 
compareceu a esta sede para uma 
exposição sobre o Ajuste Econômico, com 
fins de esclarecer ao setor químico o 
panorama econômico e as medidas que 
estão sendo tomadas para conduzir a 
política econômica nacional.
 C o m e ç a n d o  p e l o  q u a d r o 
internacional, Guilherme Mercês expôs a 
rivalidade dos Estados Unidos e do Oriente 
Méd io  na  ques tão  pe t ro l í fe ra  e  a 
recuperação econômica do primeiro na 
oferta global de energia a partir do shale 
gas, que motivou a OPEP a baratear o barril 
do petróleo para retomada de suas 
economias. Para os países não produtores, 
representou a redução na taxa de juros pela 
diminuição dos custos, como China e 
Turqu ia ,  enquanto  aos produtores 
representou uma queda indiscutível nos 
lucros das nações, como o Brasil.
 Ainda no panorama internacional, 
Guilherme Mercês citou a política monetária 
das nações, como o atual fortalecimento do 
dólar e o enfraquecimento do euro. A 
desaceleração do crescimento da China 
também foi apontada como um dos fatores 
de impactos na economia brasileira, visto 
que era um grande importador dos produtos 
nacionais.
 Guilherme Mercês iniciou sua 
e x p o s i ç ã o  d o  c e n á r i o  b r a s i l e i r o 
e v i d e n c i a n d o  q u e  a  c u l p a  n ã o  é 
exclusivamente internacional, ao contrário 
do que diz o governo federal. Tomando 
como base países emergentes mostrou: 
que a taxa de câmbio do Real foi a que mais 
se desvalorizou; que o risco país foi o que 
mais cresceu; que o desempenho no 
mercado acionário o que mais caiu, 
inclusive com nações semelhantes em 
ascensão, o Brasil é um dos poucos em 
 

queda; que a taxa de juros é uma das poucas 
em ascensão, mesmo com o país em recessão, 
enquanto a maioria do mundo está reduzindo 
suas taxas.
 O economista salientou que com o 
PIB em -1%, haverá impacto na indústria por 
volta de 3%. Somente no Rio de Janeiro, nos 
dois primeiros meses do ano, o saldo bruto de 
demissões contou com 11.000 demissões na 
construção civil. Comentou que o ajuste 
econômico se dará, de maneira atrasada, 
basicamente em aumento de impostos, subida 
de juros e racionamento quantitativo via 
preços, com aumento da energia elétrica em 
40%.
 Guilherme Mercês explicou que uma 
mudança na taxa de juros leva por volta de 9 
meses para ter sentido seus efeitos e a demora 
do Banco Central em aplicar os ajustes, 
posterga ainda mais a recuperação, fazendo 
com que 2015 seja ano de recessão e 2016 de 
baixo crescimento.
 No Rio de Janeiro, a indústria de 
transformação está em queda, em mais de 5%, 
sendo a comparação de fevereiro de 2015 com 
2014, representada por uma queda de 11%.
 Mercês mostrou os resultados de um 
estudo da FIRJAN, revelando que o custo do 
t r a b a l h o  d a  i n d ú s t r i a ,  r e l a ç ã o 
salário/produtividade, foi a que mais avançou, 
além da carga tributária que, apesar das 
desonerações que não acompanharam a 
queda da produção, aumentou em 7% no PIB, 
passando a arrecadação de impostos da 
indústria a somar 45,5% de toda sua 
arrecadação, a mais pesada dos setores. Com 
os lucros esmagados, não há investimentos.
 F inal izando,  o economista da 
FIRJAN, reforçou o empenho da Federação na 
defesa do setor, comentando a elaboração de 
propostas para sair da crise protegendo a 
i n d ú s t r i a  d o s  i m p a c t o s ,  q u e  s e r ã o 
apresentadas ao senhor Ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy.

Formação de Auditores Internos 
do Atuação Responsável
  

20 e 21 de Maio
 Nas referidas datas, foi realizado  o 
primeiro de quatro cursos que aconteceram em 
2015, promovidos pela Abiquim, como parte do 
programa do Sistema de Gestão do Atuação 
Responsável.
 O curso de Formação de Auditores 
Internos do Sistema de Gestão do Atuação 
Responsável foi ministrado pelo engenheiro 
Árpád Kozka, com carga horária de 16 horas. 
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Critérios de Classificação e Rotulagem de  
Produtos Químicos e a Comunicação de 
Perigos, ministrado pelas instrutoras 
Giovanna Santos e Patrícia Ferreira.  
 E s t e  e v e n t o  f a z  p a r t e  d o 
Programa Atuação Responsável que tem 
oferecido ao setor químico fluminense 
diversos cursos técnicos sediados no 
SIQUIRJ. 

Curso: Uso do Manual de 
Emergências com Produtos 
Perigosos

6 de Agosto
 O  s e n h o r  W i l l i a m  M a t s u o 
ministrou curso sobre o uso do Manual de 
Emergências com Produtos Perigosos 
elaborado pela ABIQUIM, com carga 
horária de 4 horas.
 Este curso faz parte do Programa 
Atuação Responsável da ABIQUIM.

P a l e s t r a :  P l a n o  d e 
Desenvolvimento e Inovação 
da Indústria Química – PADIQ

25 de agosto 
 O Plano do BNDES e da FINEP de 
Desenvolvimento e Inovação da Indústria 
Química (PADIQ), foi apresentados pelos 
sennhores Gabriel Gomes, chefe do 
Departamento de Indústria Química do 
BNDES, e Rodrigo Secioso, gestor do 
Departamento de Processos Industriais da 
FINEP.
 Após a abertura do evento, 
realizada pelo presidente do SIQUIRJ, 
Isaac Plachta, Gabriel Gomes expôs 
objetivo do plano, sendo este o fomento a 
projetos de desenvolvimento tecnológico e 
o investimento na fabricação de produtos 
químicos. Comentou que o plano contará 

com três editais anuais, entre 2015 e 2017. 
Explicou também que as linhas temáticas 
foram escolh idas de acordo com as 
oportunidades identificadas no Estudo do 
Potencial de Diversificação da Indústria 
Química Brasileira, coordenado pelo BNDES 
em conjunto com a Gas Energy e a Bain & 
Company. 
 As seis linhas temáticas deste plano, 
que contará com mais de 2 bilhões de reais, 
são: aditivos para alimentação animal com 
foco na produção de metionina a partir de 
fontes renováveis de matérias-primas, 
derivados de silício com investimento em 
planta de siloxano, fibras de carbono e seus 
compósitos, produtos para exploração e 
produção de petróleo, insumos químicos para 
higiene pessoa, perfumaria e cosméticos e 
produtos químicos de fontes renováveis de 
matérias-primas. Alguns destes investimentos 
contam com verbas para elevaçãos de 
plantas.
 R o d r i g o  S e c i o s o  d e u 
prosseguimento a palestra apresentando o 
cronograma elaborado para este plano. 
Ressaltou que o término para o envio de 
contribuições dos interessados será no dia 17 
d e  s e t e m b r o ,  a t r a v é s  d o  s i t e 
http://www.finep.gov.br/padiq, sendo em 
outubro a divulgação das contribuições dos 
interessados e as considerações de ambas as 
entidades que estão elaborando o plano.
Após o término da exposição, ambos os 
palestrantes se colocaram ao inteiro dispor 
dos participantes, que fizeram perguntas, 
contribuições, trocando informações e 
experiências construtivas para o andamento 
do projeto.
 A apresentação rea l izada se 
encontra disponível na página principal do 
SIQUIRJ em http://www.siquirj.com.br para o 
acesso de todos.

Palestra: PPE, NR 12 e 
Terceirização

3 de Setembro
 A Comissão de Política Social e 
Trabalhista, coordenada por Humberto Carlos 
Turlão, realizou no sindicato palestra 
abordando os três temas mais importantes da 
área trabalhista no momento: Programa de 
P r o t e ç ã o  a o
Emprego – PPE; Norma Regulamentadora 
nº12 e Terceir ização, que teve como 
palestrante o Dr. Pablo Rolim Carneiro, do 
Setor de Relações do Trabalho da CNI, 
representando a Dra. Sylvia Lorena de Sousa, 
gerente da referida unidade. 
 Sobre o PPE, o palestrante destacou 
seus objetivos, demonstranod todos os 
passos para que uma empresa possa se 
enquadrar no programa. 
 Quanto a Terceirização, Pablo Rolim 
Carneiro teceu comentários sobre o histórico 
da tramitação do projeto em questão, 
enaltecendo os principais pontos do texto 

Atuação do Preposto nas 
Reclamações Trabalhistas

24 de junho
 A Comissão de Política Social e 
Trabalhista, coordenada por Humberto 
Carlos Turlão realizou palestra sobre a 
Atuação do Preposto nas Reclamações 
Trabalhistas, ministrada pelo advogado 
João Pedro Eyler Póvoa, sócio do escritório 
Bichara Advogados.
 O  p a l e s t r a n t e  i n i c i o u  s u a 
apresentação destacando a função 
indispensável do preposto nos processos 
junto a Justiça do Trabalho. Teceu 
comentários quanto ao artigo 843 da CLT e 
a súmula 377 do TST, os quais dispõe sobre 
a responsabilidade do preposto e o fato 
deste ser funcionário da empresa. Frisou 
que o preposto substitui o empregador e, 
portanto, precisa ter conhecimento dos 
fatos elencados na ação trabalhista. 
Comentou os documentos necessários que 
um preposto deve apresentar no momento 
da audiência, bem como apontou várias 
situações que podem ocorrer durante o 
trâmite processual.
 O  a d v o g a d o  J o ã o  P ó v o a 
enalteceu, por diversas vezes, que o 
preposto é fundamental na defesa da 
empresa  na  Jus t i ça  do  Traba lho , 
destacando que sem a presença deste 
nada adianta uma petição bem redigida. 
Comentou sobre as provas utilizadas no 
processo trabalhista, dando especial 
destaque ao depoimento das testemunhas. 
Chamou a atenção de todos para o fato de 
que as testemunhas devem depor sobre 
fatos que presenciaram.
 Após tais considerações, o 
palestrante exemplificou várias situações 
que ocorrem no cotidiano da justiça 
trabalhista, destacando hipóteses de 
impedimento e suspensão de testemunhas. 
Ao término da exposição, João Póvoa se 
colocou a disposição dos presentes para 
responder seus  questionamentos.

G H S : C r i t é r i o s  d e  

Classificação e Rotulagem de  
Produtos Químicos

2 e 3 de Julho
 Foi realizado em parceria com a 
A B I Q U I M ,  o  c u r s o  G H S : 
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aprovado e os possíveis ajustes no Senado 
do PLC 30/2015.
 No  que  ce rne  à  NR-12 ,  o 
palestrante comentou as principais 
alterações da Portaria nº 857.
 Após o palestrante finalizar sua 
apresentação, os presentes puderam fazer 
perguntas e esclarecer dúvidas existentes 
sobre os três temas.

C u r s o :  P r o c e s s o  d e 
Atendimento à Legislação de 
Segurança, Saúde e Higiene 
do Trabalho

24 de Setembro
 O  senho r  C lay ton  Schu l t z  
m i n i s t r o u  c u r s o  d e  P r o c e s s o  d e 
Atendimento a Legislação de Segurança, 
Saúde e Higiene do Trabalho elaborado 
pela ABIQUIM, com carga horária de 8 
horas.
 Este curso faz parte do Programa 
Atuação Responsável da ABIQUIM.

Paulo Coutinho apresenta o 
novo Instituto do Senai

19 de Outubro
 Em parceria com o Conselho 
Regional de Química da 3ª região, 
sediamos o evento de apresentação do 
I n s t i t u t o  S E N A I  d e  I n o v a ç ã o  e m 
Biossintéticos para representantes do setor 
químico. A apresentação foi realizada pelo 
engenheiro Paulo Coutinho, gerente de 
inovação da Braskem.  
 O  p a l e s t r a n t e  i n i c i o u  s u a 
explanação dizendo que os Institutos 
SENAI de Inovação têm como objetivo 
principal aumentar a produtividade e a 
competitividade da indústria brasileira, com 
a criação de soluções inovadoras para a 
indústria de grande, médio e pequeno 
porte. O atendimento dos institutos abrange 
todo o território nacional, focando no 
suporte para inovação das empresas de 
base tecnológica, por meio de pesquisa 
a p l i c a d a  e  p r o j e t o s  d e  i n o v a ç ã o 
tecnológica, apoio laboratorial para 

prototipagem e plantas-piloto, serviços 
tecnológicos de alta complexidade e alto 
valor agregado, transferência tecnológica, 
aumento de performance, redução de 
riscos tecnológicos, ecossistema de 
inovação para desenvolvimento de novos 
produtos, processos e tecnologias, 
conexão com os principais atores do 
Sistema Nacional de Inovação, consultoria 
e treinamento em diversas áreas.
 Paulo Coutinho expôs a estratégia 
do Instituto no período de 2015 – 2018, que 
deve contar com 300 projetos de inovações 
para a indústria, 40% de aumento de 
soluções em metrologia, 150% de aumento 
de soluções em consultoria e 90% de 
sustentabilidade na prestação de serviços 
de Tecnologia e Inovação.
 No caso específico do Rio de 
Janeiro, o Instituto SENAI de Inovação em 
Biossintéticos, oferecerá soluções em 
bioquímica e química para produção e 
processos sustentáveis. Seus segmentos 
est ra tég icos são as indúst r ias  de 
espec ia l i dade  e  bases  qu ím icas , 
biocombustíveis, agroquímica, indústria de 
bens de consumo, home & personal care, 
papel e celulose, óleo e gás. Explicou que o 
instituto foi criado a partir da necessidade 
de atender a demanda de PD&I da indústria 
química brasileira, constatada a partir de 
estudos que indicaram a biotecnologia e 
novas matérias-primas renováveis como 
como áreas em que o país possui vantagem 
competitiva, como o Plano Brasil Maior, o 
Estudo da diversificação da indústria 
química brasileira (BNDES/ABIQUIM) e a 
Agenda Tecnológica Setorial em química de 
renováveis (ABDI).
 Aproveitando-se das vantagens 
competitivas, tais como possuir a maior 
biodiversidade, maior área agrícola 
disponível no mundo e melhor biomassa, o 
instituto visa dar passos para que o Brasil 
elimine o déficit na balança comercial em 
químicos até 2020, minimize a defasagem 
e m  b i o t e c n o l o g i a  e  a u m e n t e  a 
disponibilidade de químicos a partir de 
recursos sustentáveis. 
 Paulo Coutinho frisou que instituto 
ocupará espaço em inovação ainda não 
ocupado pela Academia e demais institutos 
de  pesqu isa  no  pa ís ,  envo lvendo 
profissionais das empresas, atuando na 
prova de conceito em biologia sintética, no 
desenvolvimento de novos processos 
químicos e bioquímicos derivados de óleos 
e  matér ias-pr imas renováve is ,  no 
desenvolvimentos em Engenharia de 
Processos e Química Analítica e Catálise.
 Os mercados potenciais contam 
com a indústria de especialidades e bases 
químicas, biocombustíveis, agroquímica, 
indústrias de higiene e cosméticos e 
produtos de limpeza, papel e celulose, óleo 
e gás, e têxtil. O ISI de Biossintéticos tem 
planos para se instalar na Ilha do Fundão, 
aproximando ainda mais a Academia da 
Indústria.
 A p ó s  a  a p r e s e n t a ç ã o ,  o 
coordenador de PD&I do Instituto SENAI de 
Inovação em Química Verde, senhor 
Antonio Augusto Fidalgo Neto, realizou 
uma breve exposição sobre o referido 
instituto, que possui como proposta aplicar 
os conceitos dos ISI na área da Química 
Verde.

SIQUIRJ moderniza seu estatuto

17 de Novembro
 Em um participativo debate entre os 
Diretores presentes foram anal isadas 
minuciosamente as sugestões sobre as 
alterações propostas para mudanças que se 
fazem necessárias para a Reforma do Estatuto 
Social do SIQUIRJ, visando sua modernização 
e adequação a legislação vigente. 
 Destaca-se a alteração referente às 
eleições do SIQUIRJ que passarão de trienais 
para cada quatro anos, adequando as eleições 
a recente alteração feita no Estatuto da FIRJAN 
e, ainda, a alteração referente à composição da 
Diretoria Efetiva, que passa a contar com 
quatro membros (Presidente, Vice-presidente, 
Tesoureiro e Secretário). A proposta foi enviada 
para as empresas associadas para devida 
homologação.
 No dia 17 de novembro, foi realizada 
Assembleia Geral no SIQUIRJ onde se deu a 
homologação desta reforma, imprescindível 
para o sindicato, em vista das próximas 
eleições da entidade que ocorrerão em 2016.
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